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 R E S U M O  
___________________________________________________________________________________________ 
As Florestas Estacionais ocorrentes no Bioma Cerrado, são caracterizadas pela presença 
de espécies arbóreas com diferentes níveis de caducifólia nos períodos de estação seca e 
variam na composição florística, de acordo com as condições físico-químicas e 
profundidade do solo. Pressões antrópicas sobre estes ambientes tem trazido 
consequências negativas a estas comunidades vegetais, que estão entre as mais 
impactadas no planeta. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar a estrutura e estado 
de conservação de formações naturais de três áreas de Floresta Estacional situadas nos 
Estados de Goiás, Tocantins e Minas Gerais. O processo de amostragem considerou 
levantamentos fitossociológicos, por meio da instalação parcelas de área fixa, totalizando 
uma área amostral de 1ha para cada localidade. No Estado de Goiás das 118 espécies 
catalogadas, Senegalia polyphylla (11,47%), Myracrondruon urundeuva (8,06%) e 
Magonia pubescens (7,87%) apresentaram os maiores Valores de Importância (VI), em 
Tocantins foram identificadas 94 espécies, e as principais espécies em (VI) foram, S. 
polyphylla (9,16%), Duguetia marcgraviana (5,92%) e Aspidosperma subincanum (4,01%), 
enquanto no Estado de Minas Gerais foram catalogadas 162 espécies, e M. urundeuva 
(17,87%), Anadenanthera peregrina (5,18%), Ficus sp. (2,86%) como sendo as principais 
espécies em (VI). O Índice de Diversidade Shannon -Weaver (H’) em Goiás ficou em (3,43 
nats/ind), Tocantins (3,85 nats/ind), e Minas Gerais (3,75 nats/ind). As áreas analisadas 
apresentaram elevada diversidade florística, contudo algumas espécies foram 
frequentemente importantes como S. polyphylla e M. urundeuva, caracterizando em alta 
similaridade entre as áreas, mesmo ocorrentes em estados diferentes.  
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